O amor de Deus ―Ágape― foi derramado por Deus em nossos corações

Jr 17,9

Enganoso é o coração mais do que todas as coisas, e perverso; quem o conhecerá?
O profeta não fala do coração enquanto músculo, mas enquanto centro espiritual do homem. O coração velho está na esfera mental, submetido à razão, à vontade e às emoções. Tudo isso está de algum modo conectado ao coração velho e, podemos dizer, é muito egocêntrico. O coração velho não tem amor puro por Deus. Esse amor só pode nos ser dado por Deus, pelo Espírito Santo, se o recebemos e se o nosso espírito está unido a Ele. O amor puro está somente no coração novo, porque esse coração novo está cheio do Espírito Santo. Curiosamente, li hoje a passagem da Bíblia no grego original, onde Jesus pergunta a Pedro no Mar da Galileia se ele o ama. Já li essa passagem muitas vezes. Jesus pergunta: “Simão, filho de Jonas, tu me amas?” Jesus pergunta: “Agapas me?” E Pedro responde: “Filo se”, que significa: “Te amo humanamente.” A língua eslava tem um único termo para “amor”. O grego, no qual o Novo Testamento foi escrito, tem três termos: “ágape” é o amor puro por Deus. “Filia” é uma espécie de patriotismo — amor aos pais, amor à nação... — “Eros” é o amor físico entre homem e mulher. Hoje em dia, quando os jovens ouvem falar de amor, pensam em toda sorte de coisas: amor lícito e ilícito, perversão... Tudo é chamado de amor. Assim, quando um sacerdote fala sobre o amor na igreja... Eu procuro evitar essa palavra, ou prefiro especificá-la como amor puro por Deus. Temos falado disso muitas vezes e pareceu necessário introduzir no ucraniano e em todas as línguas eslavas o termo “ágape”, tomado do grego. De qualquer forma, o ucraniano tomou muitas palavras do grego quando a Escritura foi traduzida. Por exemplo, “Isus”: em aramaico é “Jehoshua”, mas em grego é “Isus”. E a língua ucraniana o tomou do grego. O tcheco tem “Ježíš”, o polonês tem “Jezus”...  
Assim, o termo para o amor divino é “ágape”. Jesus perguntou a Pedro pela segunda vez: “Agapas me?” E Pedro respondeu novamente: “Filo se.” “Te amo humanamente.” E curiosamente, quando Jesus lhe perguntou pela terceira vez, já não disse “Agapas me?”, mas “Fileis me?” ou “Você me ama ao menos humanamente, patrioticamente?; você me ama ao menos dessa forma?”; e está escrito que Pedro se entristeceu profundamente e disse: “Senhor, tu sabes tudo; tu sabes o quanto sou capaz de te amar. Sabes que te neguei três vezes. Então, o que posso te dizer? Hoje posso dizer que sou um herói e amanhã posso te trair.” Curiosamente, a Escritura usa a palavra “ágape” em relação a João: “Junto à cruz estava o discípulo a quem Jesus amava (‘egapa’).” E depois de perguntar a Pedro sobre seu amor, Jesus falou de sua morte. E quando Pedro foi crucificado em Roma, de cabeça para baixo, o Espírito de Deus lhe deu a plenitude do amor, assim como a todos os discípulos, a todos os defensores da fé que deram testemunho no poder do Espírito Santo. Sem o Espírito Santo somos como uma locomotiva elétrica na estação de trem. Se não estiver conectada ao fornecimento de energia elétrica, não pode funcionar. A locomotiva a vapor funcionava se recebesse carvão. Eu vivi na época das locomotivas a vapor; elas assobiavam, bufavam, saltavam faíscas da chaminé... Eu era criança então... Bem. Se uma locomotiva elétrica não está conectada à energia elétrica, não funciona. E o mesmo acontece conosco. Se não estivermos conectados ao Espírito Santo, isso só é para nossa vergonha. Não servimos para nada. Podemos ter os melhores dons naturais, mas não somos aptos para o Reino de Deus. Precisamos da luz e do poder do Espírito Santo. Precisamos que a graça de Deus ilumine nossa razão e fortaleça nossa vontade. Jesus diz: “Sem mim nada podeis fazer.” Nada de valor eterno. O que podemos fazer sem Ele é o pecado; é nossa capacidade natural. Mas não somos capazes de fazer as coisas do Senhor sem Ele. Precisamos da graça de Deus. E como recebê-la? Temos de pedi-la na oração: “Pedi e vos será dado.” Os santos se tornaram santos através da oração. Isso não significa que a oração deva ser longa, mas deve ser sincera. Temos de abrir o coração, entregar nossos pecados e problemas a Deus, entregar-nos a Ele e confiar n’Ele.
